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O texto Como ser feliz no amor em uma lição, de Melman (2010) discute o amor na 
visão da psicanálise, e os conceitos trazidos pelo autor serão resumidamente 
expostos a seguir. O falo está no centro do que pode fazer laço entre nós. O autor 
comenta que autores cômicos podem explicar melhor o conceito de laços conjugais, 
uma vez que, segundo Lacan, o cômico é sempre algo que concerne ao 
desmoronamento do falo. Homens e mulheres podem vir a se encontrar, pois como 
diz Freud, a libido é uma, sendo a regra da conjugalidade a troca. Pela questão do 
Complexo de Édipo, é impresso ao varão que, assim como não pôde ter sua mãe, 
deve buscar uma mulher fora da família. Já famílias camponesas da França 
desconfiavam um pouco dessa troca fora do grupo familiar, pois argumentavam que 
no laço conjugal com alguém fora da família, teriam que dar sem garantia de 
receber. Um sentimento de prejuízo. Algo sai, mas não se sabe se algo retorna. Por 
isso a dimensão de laço conjugal será sempre paranóica, esperando algo do outro 
que este possivelmente não possa dar. É necessário sacrifício de parte do gozo por 
ambas as partes. A varoa, por sua vez, rejeita o gozo propriamente sexual e é a 
partir do falo do homem que vai gozar. Forma-se o sentimento de insatisfação, de 
prejuízo, de falta, que marcará a relação dos homens e mulheres. É a perda de algo, 
em troca a acesso ao gozo fálico, uma vez que na relação com o Outro, se é 
essencialmente perdedor. Na conjugalidade há sempre um ménage-à-trois. Homem, 
mulher e falo. A insatisfação é convidada a ser sublimada, seja para continuar as 
gerações, por razões sociais, ou outras. O que se busca não é o amor, mas a si 
mesmo. Si mesmo idealizado. Missão que o outro não pode cumprir. O ser humano 
sempre deseja, e deseja o que escapa. E sempre busca. O homem a mãe, que não 
pode ter, e a mulher o falo do homem, que não o pode dar. 
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